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A Consulta Pública sobre o “Planeamento a Médio e Longo Prazo do Ensino Não 
Superior (2021-2030)” chegou ao fim, com a população a concordar plenamente com 
os três objectivos gerais e as quatro direcções prioritárias definidas pelo novo 
planeamento educativo. Depois de recolher opiniões de alguns pais, tenho duas 
sugestões: 

 

1. Introduzir no currículo dos alunos do ensino secundário a educação em política e 
em assuntos da actualidade e cultivar nos alunos uma visão internacional: a 
educação é um empreendimento de longo prazo, que requer um planeamento de 
longo prazo, a fim de garantir a estabilidade e a continuidade da educação, para se 
poderem alcançar os resultados esperados. Sugere-se, assim, que os alunos 
iniciem a aprendizagem sobre os principais acontecimentos internacionais durante 
o ensino primário complementar, de forma a desenvolver as suas capacidades 
analíticas, de julgamento e de avaliação, de forma a melhorar a sua personalidade, 
as diversas qualidades resultantes da integração de conhecimentos de várias 
disciplinas e a visão internacional, a fim de preparar pessoas mais qualificadas e 
que possuam uma competitividade internacional. 

2. Desenvolver o poder suave dos alunos: no passado, a proporção de residentes 
locais com alto nível de educação era relativamente pequena, resultando do facto 
de Macau não se ter tornado uma sociedade dedicada à aprendizagem com 
competitividade. Alguns alunos do secundário ainda se contentam com o status 
quo e não têm motivação para adquirir mais conhecimentos. Portanto, aprimorar 
o poder suave dos alunos é fundamental para a gestão do sector da educação no 
futuro e deve suscitar a atenção de toda a sociedade. Sugere-se que o Governo ou 
associações juvenis organizem a participação de estudantes do secundário em 
programas de intercâmbio no Interior da China, para compreenderem 
pessoalmente a situação actual do país e obterem conhecimentos. Além disso, 
deve-se coordenar com instituições de ensino não superior do Interior da China, e 



 

fortalecer a colaboração com instituições de ensino de vários países e regiões. Em 
particular, devem-se estabelecer contactos com instituições avançadas de ensino 
não superiores do Interior da China, investigar modelos de colaboração de 
projectos-pilotos educativos, como seja permitir que alunos do ensino secundário 
geral de Macau frequentem cursos pré-universitários de curta duração no Interior 
da China, encorajar instituições de ensino não superior de Macau a estabelecerem 
acordos de geminação com instituições de ensino não superior do Interior da 
China e ajudar os alunos do ensino não superior de Macau a ampliar os seus 
horizontes. Tudo isso inspiraria e encorajaria os alunos locais a tomarem 
iniciativas para fortalecer e desenvolver o seu poder suave. 

 


